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APRESENTAÇÃO

Acidade é um imenso texto que, questionado, decomposto e reorganizado, re-
sulta na produção de indagações, idéias e conhecimentos muitas vezes tra-

duzidos sob a forma de intervenções no seu território.
Para tanto é necessário identificar primeiramente as marcas que a história

deixa no corpo da cidade, da forma como nos ensina Walter Benjamin, a desper-
tar um saber não consciente expresso em “sinais descontínuos, interrompidos, fu-
gidios” (BOLLE, 1994, p. 116).

Revelar esse saber que o passado nos traz é também desvendar, desnudar o
presente por meio de sinais que denunciam intenções humanas na cidade e tam-
bém informam os caminhos do futuro.

Por ser em si mesma um espaço de convergência capaz de acolher e reelaborar
enfoques plurais, a cidade constitui-se no campo eleito para uma reinvenção do
pensar, tarefa que esta revista se propõe apresentando uma coletânea de artigos
com diversas abordagens, todos eles “habitantes” da cidade.

Aqui os textos se misturam formando uma trama de pensamentos em intera-
ção ou até mesmo em confronto uns com os outros, em suas dinâmicas do dese-
nho e da estruturação do espaço urbano.

Ética e estética, arquitetura e urbanismo são modos de olhar, percursos
conduzidos pela cidade onde alguns lugares especiais foram achados, identifica-
dos, escolhidos: uma encosta construída em Maceió; a esplanada de Brasília; o
lugar do ensino na arquitetura; o lugar dos cegos na arquitetura. Todos refletem
a história de vida da cidade, memória que permanece como vestígios frágeis nas
ruas, nos lugares, nos edifícios. Sinais de passagem e de permanência dos que vie-
ram e ficaram, daqueles que marcaram a paisagem construindo lugares, cami-
nhos, trilhas e formas urbanas.

Marília Dalva Magalhães Carneiro*

* Professora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas. Mestre em Arquitetu-
ra pela Escola de Arquitetura e Urbanismo da UFMG. Doutora em Arquitetura pela Escuela
Técnica Superior de Arquitectura, Universidad de Valladolid – España.



A permanência parece ter caído em desuso na modernidade, numa ânsia em
que nada deve permanecer. Esse imperativo de mudança, que nos faz cada vez mais
sedentos de novas experiências, impossibilita a construção da memória urbana.

É na cidade que os conteúdos da memória coletiva podem ser elaborados
para transformar a experiência do presente e possibilitar projetos futuros, montar
na cidade real a cidade do sonho.

A cidade nos olha e nós também a olhamos. É um combate de olhos entre
nós e a cidade, uma guerra bastante antiga. E nessa guerra há um momento de
trégua, de reconstrução para amarrar os fios da trama citadina, preservando seu
passado e escrevendo no presente seu futuro.
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